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O Retrato do Sapateiro 
em A Pata da Gazela*

Claudia Raquel Wagner**

-
sanalmente o couro, é também um artesão da vida transfor-
mando a sua e a de outros num produto sólido, útil e único.

(Michel Foucault – Isto não é um cachimbo)

Resumo: Ao longo da História, o ofício de sapateiro desempenhou um 

representação na literatura. Diante deste fato, objetiva-se, com este artigo, 
analisar, através de um estudo interdisciplinar entre História e Literatura, 
o retrato da classe dos sapateiros no romance brasileiro A pata da gazela, de 

um papel importante no enredo. 
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Resumen:
importante en la mejora de la calidad de vida, la transformación de 

por su representación raro en la literatura. Ante este hecho, el objetivo es, 

 A pata da gazela
en el fondo en el romance, tiene un papel importante en la trama.

Palabras clave:

Introdução 

Desde a Revolução Industrial, o ofício de sapateiro está perdendo 
espaço para a produção industrial em larga escala de sapatos, fato 

comprar novos sapatos ao invés de mandar consertá-los. Além do 

consumidores a buscar esse serviço: a demora na fabricação manual 
dos calçados. Não obstante, na História da humanidade, a classe dos 
sapateiros teve um papel muito importante, principalmente antes 

sapato, não servia apenas para contribuir à estética, mas, sobretudo 
para a proteção dos pés. 

Embora o ofício de sapateiro tenha desempenhado um im-
portante papel no progresso da humanidade, nem sempre ele foi 

163): “sem dúvida um elemento de status baixo parece ter persistido, 

sapateiros.
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sapateiro em um contexto interdisciplinar nas áreas da História e da 
Literatura. Assim sendo, na concepção de Reis (2003), a Literatura, 

e culturais, ainda mantém contato com elas, revestindo-se de certo 

-
de para testemunhar o devir da História e do Homem e os incidentes 

-

do sapateiro e de sua representação no romance de José de Alencar, 
A pata da gazela – optou-se por este romance, principalmente, pela 

História e Literatura: um diálogo possível

-
riadores se sentem desconfortáveis com o emprego de fontes mais 

pois, contrariando a crença positivista, esse diálogo tem se mostrado 

diferentes ângulos (PELOGGIO, 2004). 

-
disciplinar entre estas áreas, ao se considerar uma obra literária, é 
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-

tomando forma em uma nova realidade. No entanto, para Coutinho 

não são mensuráveis pelos mesmos padrões das verdades 

com as da realidade concreta. São as verdades humanas 

uma compreensão e um julgamento das coisas humanas, 
-

sinuante da vida.

Contudo, se a realidade da Literatura difere da realidade da 

pois a representação dessas verdades na Literatura, de certa forma, 
também é a representação das mesmas verdades no âmbito da His-
tória (COUTINHO, 2008).

No entanto, para alguns historiadores, como Borges (2010), até 
mesmo a expressão artística da sociedade por meio da Literatura 

entendida como uma forma de leitura da realidade. Assim, destaca 

impondo-se como uma categoria de fonte especial para a história 
cultural de uma sociedade” (BORGES, 2010, p. 108). Peloggio (2004) 

literatura parte de acontecimentos reais, no entanto, ao transpô-los 
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Assim, o conhecimento histórico não se torna uma verdade intran-
sigível, porém apresenta-se como um traço enunciativo, de alguém 

a História (PELOGGIO, 2004).

a verdade, mas 

hegemônicos –, por esse motivo:

-

aprioristicamente estabelecidos por fontes. A história é, 

narrativa (PESAVENTO, 2000, p. 38-39).

de representação social e histórica, pode se tornar uma importante 

-
da época, descrevendo costumes, regras, atitudes, formas de vestir... 
sendo este relato uma fonte histórica. Nesse sentido, a Literatura 
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possui regras próprias de produção e de aproximação com o real, 

p. 98-99).

uma análise literária, a abordagem deve articular tanto os aspectos 

-

-
mente, em certo ponto, aspectos internos. Com isso, destaca o autor 

-
siderar unilateralmente as áreas da sociologia, linguística ou psico-

uma interpretação coerente” (CANDIDO, 2006, p. 17). No entanto, é 

dos componentes da estruturação da obra.

Diante dessas considerações, para uma análise interdisciplinar 
A pata da gazela deve-se levar em conside-

principalmente, as relações sociais entre as classes, recebendo desta-

mantém relações interpessoais baseadas em interesses – e Leopoldo, 

e sincera (BORGES, 2003). 
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Neste trabalho, não se pretende analisar de forma exaustiva as 
possibilidades de diálogo entre a Literatura e a História, no entanto, 

A pata da gazela. 

A importância dos sapatos e o ofício de sapateiro

sua fabricação. Apesar disso, calçar um sapato não atendeu somente 
a um apelo estético, mas, sim, a uma necessidade, a um cuidado com 

pessoas, pois os calçados destinam-se a proteger as extremidades 
dos membros inferiores. Todavia, nem sempre as pessoas tiveram 

pessoas desenvolvessem sérios problemas em seus pés. Como relata 
Siegrist (2006), o fato de andar com os pés desnudos, ao longo do 
tempo, estimula o organismo a criar uma grossa camada de pele 
na sola do pé, como uma espécie de proteção natural. Contudo, em 
determinados momentos, ocorrem rachaduras, principalmente, no 

-
danças climáticas, como a neve, nas regiões próximas aos polos, ou 

o desenvolvimento de outros tipos de complicações e afetar a saúde 
dessas pessoas. 

Além disso, o sapato também protege contra doenças transmis-

literatura, a ilustrar essa situação com o personagem Jeca Tatu. Esse 

O Retrato do Sapateiro em A Pata da Gazela



222

popularmente conhecida como amarelão, através da terra contamina-

Ante os benefícios do uso de calçados, é necessário abordar o 

época a humanidade passou a usar calçados, porém, de acordo com 
-

dos já era feito na pré-história e variavam sua forma e seu material 

dos tempos e das diferentes sociedades, foi visto como indicador de 
status -

Na Grécia antiga, as cores das sandálias serviam para distinguir não 

era a sandália, a partir da Idade Média, os sapateiros começaram a 

nos modelos de sapatos da época. Entretanto, os sapatos somente 

-
-se um ser mais individualista (FERREIRA, 2010).

-
cavam artesanalmente este produto. Com uma demanda crescente 
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considerável, tanto no campo como na cidade (HOBSBAWM; SCOTT, 
1988). Todavia, como a produção era manual, os custos eram mais 
elevados e o tempo de fabricação maior, em comparação com os pre-

necessário. Segundo Siegrist (2006), antes da produção em larga 
escala dos sapatos, grande parte das pessoas possuía, basicamente, 

-
ções de mandar fabricar um sapato, não restava alternativa, senão 
andar descalço. 

Essa situação passa a mudar a partir da Revolução Industrial, 

-

Apesar da diminuição do número de sapatarias nos dias atuais, 

-

dividiram-se entre curtumeiros, sapateiros e vendedores de sapatos 
basicamente. Há outra importante distinção neste setor, entre o ofício 
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-

SCOTT, 1988).

segredos dos mestres. Todavia, os novatos deveriam prestar muita 

do mestre, poderia garantir, futuramente, um bom trabalho e uma 
ótima clientela. Segundo Malatian (1996), desde cedo os adoles-
centes já eram inseridos nas sapatarias, onde o mestre passava 

entanto, os mestres não ensinavam seus segredos aos novatos sem 

custeado pelo iniciante seja na forma de trabalho não remunerado, 
seja mediante pagamento direto, ou ainda, como parte das relações 
informais de solidariedade associadas ao parentesco” (MALATIAN, 
1996, p. 202).

de sapateiro exigir um grande esforço manual. Nesse sentido, o 
próprio corpo transforma-se em um instrumento de trabalho. Isso 

vem desempenhando esta função há um tempo considerável, como 

cortados, unhas curtas e lascadas; as mãos demonstravam os longos 
anos de trabalho”.
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-
tura, é o caráter familiar das sapatarias. Conforme Malatian (1996), a 

constituído o estabelecimento típico ideal do ofício” (HOBSBAWM; 
SCOTT, 1988, p. 158).

A representação do sapateiro em A pata da gazela

A pata da gazela é um romance cujo enredo se passa na corte do 
Rio de Janeiro do século XIX, tendo sido publicado originalmente 
em 1870. Neste romance observam-se vários elementos intertextuais 
com o conto de fadas Cinderela, principalmente em relação ao sapato 

-

(CAVALCANTE, 2010). 

Em A pata da gazela, o pé torna-se um elemento importante, uma 

encontra a botina de Amélia, perdida pelo lacaio ao sair apressado 

um gracioso pé; a partir de então, o jovem é acometido por uma 

-
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inconsciente, mas em conjunto com um sapatinho belo e precioso 
[...] símbolo de algo muito desejável na mulher, desperta o amor do 
homem” (1980, p. 308-9). 

-

sinal de feminilidade: 

-

-

chineses, de acordo com o costume de enfaixar os pés das 
mulheres (BETTELHEIM, 1980, p. 277).

Devido ao fato de a botina de Amélia exercer um importante 
-

mo aparecendo em segundo plano –, tem um papel fundamental 

recorre para encontrar informações a respeito da misteriosa dona 

-

elegantes e, por isso, se considera um leão, o rei desta “selva bur-

somente lembrava-se de amaldiçoar, para procurar informações 
consistia-se em uma tarefa humilhante: “um leão de raça, como 
ele, não passeia ao escurecer, sobretudo no centro do comércio, 

-
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alguma caça retardada” (ALENCAR, 2009, p. 30). Nesse sentido, 

de classes mais baixas era uma atitude indigna, pois, na mentali-
dade dessas pessoas, os operários tinham como dever servir aos 

ver pessoas da alta sociedade em horários não habituais também 
-

os melhores produtos, e às classes menos favorecidas, somente o 

Além disso, o fato de as pessoas terem visto Horácio nas ruas, 
junto com trabalhadores, em horários não comerciais, causou estra-

à sociedade da época, pois certas mudanças de comportamento de 

escândalo, tornando-se tema de fofocas nestes meios; isso evidencia 

alheia. Assim, Horácio, para disfarçar sua paixão e o real motivo 

(ALENCAR, 2009). 

mas também por pessoas da mesma classe social. No romance, até 
mesmo um lacaio (ou seja, um trabalhador pertencente à mesma 
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1” (ALENCAR, 2009, p. 40). Esse comportamento 

eram apenas comerciais. Além disso, a classe dos sapateiros é uma 

olhos” pela sociedade, pois o trabalho e a bebida são uma associa-

-

dos personagens sobre a classe dos sapateiros; pois, se antes, o perso-

a misteriosa moça, sua opinião mudou drasticamente, chegando, 

-

amaldiçoá-la: a classe dos sapateiros. Quando via um su-
jeito de avental de couro e sovela, o leão sentia-se atraído 

2009, p. 30). 

1
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A mudança de opinião em relação aos sapateiros, motivada por 
-
-

anjo de seus pensamentos, o mancebo sentia em si o furor de Otelo” 

da botina.

Nesse momento, através dos olhos de um apaixonado, Horácio 
passa a reconhecer uma outra dimensão do ofício dessa classe: de 
um trabalho rudimentar, este personagem passa a ver o trabalho 

muita sensibilidade em transformar um simples sapato em uma obra-

um poeta, contudo, ao invés de um papel e de uma caneta (ou pena), 

indispensáveis ao serviço de sapateiro. Em outra passagem encontra-
-se, novamente, a comparação entre o ofício de sapateiro e o talento 
de um artista – neste caso, um escultor –, porém, neste momento, 

(ALENCAR, 2009, p. 37).

No entanto, Leopoldo, outro personagem deste triângulo amo-
roso, ao se apaixonar por Amélia, passa a procurar a moça por toda 
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a cidade do Rio de Janeiro, e, em determinado momento dessa busca, 
2 possui um pé aleijão ao vislumbrar 

Laura. O jovem, embora chocado com isso, descobre em seu âmago 

jovem. A seu modo, Leopoldo representa o outro lado da moeda, 

ou seja, através de seu caráter, José de Alencar evidencia um “elogio 
ao amor puro, verdadeiro e imaterial, assim como à espiritualidade 
elevada” (BORGES, 2003, p. 1). 

Leopoldo, ao observar o trabalho do sapateiro Matos para cobrir o pé 

pois conseguiu, por meio de sua arte, transformar uma “monstruo-
sidade” em um objeto de arte: “ali estava a imagem do aleijão, o cal-

botina elegante” (ALENCAR, 2009, p. 39). 

Nesta citação, observa-se um aspecto relevante no ofício dos 

-
ciada ao lugar onde ele aprendeu seu ofício de sapateiro, pois nesta 

inseridos nas sapatarias, onde o mestre passava seus conhecimentos 

2
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trabalhara por algum tempo na casa do Guilherme e do Campàs, e se 
iniciara portanto em todos os segredos da arte” (ALENCAR, 2009, p. 

-

Como exemplo, pode-se citar a descrição do local onde trabalham, 

-

trabalhavam” (ALENCAR, 2009, p. 36). 

A pata da gazela como 
-

ter o leitor com peripécias sucessivas e cenas patéticas – chegando ao 
ponto de considerá-lo como pertencente ao “nível do romance ligeiro” 
–, Alencar estava, sim, preocupado em evidenciar, à sua maneira, os 

-

para com esta classe; visão compartilhada também pela sociedade, 
-
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com seu projeto de criação de uma literatura brasileira – criando as 

“percorreu, de modo profundo, o senso do real; no entanto, por causa 

seria frágil” (PELOGGIO, 2004, p. 92).

sapateiro no romance A pata da gazela. Nesse sentido, por meio de um 

de calçados. A maior mudança ocorreu devido às transformações da 
-

bilitou a redução dos custos e do tempo de fabricação. Dessa forma, 

Por outro lado, o avanço da produção industrial está colocando em 

sapateiros, ao longo dos séculos, não desfrutou de grande prestígio 

Através da análise literária do romance A pata da gazela -

basicamente. Em um primeiro momento, a classe dos sapateiros é 

trabalhadores) agem com indiferença ou com desrespeito para com 



233

calçadistas no Brasil, e, portanto, a fabricação de calçados era reali-

demonstrar simpatia pela classe; ao ponto de, inclusive, se sujeitar 
-

também não havia dedicado a devida atenção ao esmerado trabalho 
desses artesãos.

históricos para a criação de seus romances (PELOGGIO, 2004). Esse 
interesse pelo escritor em buscar informações históricas pode ser 
comprovado pela própria narrativa de Alencar ao relatar a forma 
como procurou inspiração para escrever seus romances: “Devorando 
as páginas dos alfarrábios de notícias coloniais, buscava com sofregui-
dão um tema para o meu romance; ou pelo menos um protagonista, 
uma cena e uma época” (ALENCAR, 2000/2003, p. 12).

para agradar aos leitores da época. Conforme destaca Cocco (2012), 
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passos na direção da criação de uma literatura nacional mais crítica 

profunda da sociedade brasileira. 
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